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DIÁRIO + DO GornRs 


Pela 14 de Oiitiiliro. 
Conselheiro' Privado e Secretario d'Es- 
tado, Conde de Nesselrode ; “ainda não 

partio para o Congresso de T ropparu, eespera 
para se pôr a caminho a chegada de outro 
correio. 

IS: ME. o Imperador mandou que lhe trou- 

xessem para aqui as suas ganga de in- 
verno; 
Acaba de formar-se huma associação pa- 
ra o estabelecimento das Carruagens “de pos- 
ta denominadas Diligencias, entre esta Ca- 
pital e Moscom. O Governo auxilia esta em- 
preza com hum privilegio exclusivo por es- 
paço de dez annos. 

As informações recebidas de todas as 
Provincias do Imperio sobre a colheita dos 
trigos ou grãos do ultimo verão , são mui 
satisfactorias. 

O inverno este anno principia cedo bas- 
tante; já tem cabido neve por varias vezes; 
com tudo o frio ainda he moderado. 

Idem 17. 

No' decurso do mez de Agosto deste an- 
no entrárão no porto de Theodosia seis Na- 
vios mercantes Turcos e dois Russianos ; e 

sahírão cinco Turcos e quatro Russianos pa- 
ra os portos do Imperio. As mercadorias de 
linportação consistião particularmente em 
algodões, sedas, lis, vinhos, tabacos, azei- 
tes, etc.; as de exportação, em trigo , fer- 
ro, lis, couros, etc. No decurso do mesmo 
mez entrárão no porto de Eupatoria quinze 
Navios mercantes, a saber : oito am 
cinco delles carregados , e tres em lastro 

e sete Turcos , seis delles com: fazendas e 
dois em lastro. — No decurso do mez de Julho 
entrárão em AÁstracan seis Navios carrega- 
dos de diflerentes productos vindos da Per- 
sit, dos portos de Mogischingock , Lankaran, 
Setum , e Bala; 


ras TM Persia dezoito Navios com toda a 


e partirão para as fronteio 


qualidade de productos da Russia. No de- 
curso do mesmo mêz impórtarão-se a Árcan- 
gel 565:018 rublos “de mercadorias 'estaúgei- 
ras, e exportousse valor ' de-2:129:372 rublos 
e “87 -copeques ide protucção Russianas. 
Isto prova o “gran de augmento que tem» tido 
0 Commercio” nas mais ain partes do 
perto. [9ijo ) Bi 94 
A usrara REA 
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pre 


rien 26 dk Buitabo. 

Affirma-se que os Augustos Sobéranos , 
que se reunirem em Troppaw; viráô passar 
aqui “algum tempo” até estarem de todo con- 
cluidas as negociações: de: quê estão  encar- 
regados os 'seus Ministros , e os de Fránça 
e Inglaterra: 

Não se pode fazer idéa' dos quanto 0 nos- 
so público se interessa nas nécóciações de 
“Tróppau, pela tesperança que ha de que as 
resolnções que alli “sê tomarem hão de con- 
trbuir essencialmente para firmar “a ordem 
e a tranquillidade'da Europa. 

A demora da chegada do Rei de Prussia 
não serve de' einbaraço ús negociações, por 
que os seus Ministros Principé de Hardem- 
berg e Conde de Bernstoryf. estão munidos 
de sufficientes” poderes de 8: M. para os 
objectos que se devem tratar, no de Eram 


$a.) 
Ve Feleigia CORO SE Ro9 

Tivemos o desgosto de saber que o Tn- 
perador d' Austria ainda não tinha otica sa” 
hir do seu quarto depois da chegada do Im- 
perador Alexandre, por causa de hum rheu- 
malismo que o atacon. — Os Ministros ter- 
minaráô mesmo em Fr oppau todas as nego- 
ciações de qué estão encarregados, e nã 
as continuaráo “em P “erna, éo mo se diss: 
O Ministro a Tistado Ruscicinp, Conde de 
Nesselrode ; já chegou a T rop A 
Idem 28. 

O Ministerio do Interior, cujos negoeios 
administrativos: não sOMPemB lerda alósina 


pela auzencia do Soberano , recebe todos os , 


dias correios de Troppau, desde que alli se 
achão os Monarcas, os quaes depois de cui- 
darem dos seus negocios particulares passão 
juntos o resto do dia. 
Idem 30. 
Chegou aqui o Regimento de Hulanos 


do Imperador, e ficará de pe na nos-. 


sa Capital. 

Affirma-se que o nosso commereio com 
a Turquia vai obter ainda. mais favor do 
que até agora tem gozado. O Conde de Lu- 
tzor , nosso Internúncio em Constantinapta , 
teve a fortuna de sahir bem da megociação 
de que estava encarregado a este respeito. 
— O nosso papel-moeda contima baixo: ' 


ALEMANHA. 


Hanover 28 de Outubro. 

O Duque de Cambridge , é à Daqueza sua 
Esposa, achão-se presentemeute entre nós, 
e teremos o gosto de os possuirmos todo o 
inverno: os boatos de sua proxima viagem 
a Inglaterra são destituidos de fundamento. 

Espalha-se ha dias a noticia de que ou 
tro Principe , Irmão tambem do nosso So- 
berano, se destina a residir no nosso reino ; 
he provavel estabeleça a sua residencia na 
Villa de Celle 

Nada se sabe de positivo á cerca da che- 

- gada do Conde de Munster : estão divididas 
a este respeito as opiniões ; parece porém 
que algum tempo se deterá aqui quando se 
ventilarem os grandes interesses do paiz 
nas duas Camaras , que se hão reunir den- 
tro de hum mez. RS 

Falla-se muito de hum trabalho impor- 
tantissimo, e: mui bem executado, de Mr. 
Sartorius , Professor da Universidade de 
Goeltinga, hum dos mas distinctos membros 
da segunda Comarca , sobre o Systema de 
Finanças do Reino de Hanover. 

“O anniversario de 18 de Outubro foi ce- 
lebrado no nosso paiz, mas com menos so- 
lemnidade que em Hamburgo , onde se fes- 
tejou talvez com mais enthusiasmo que em 
toda a Alemanha. 

Houve a 22 deste mez huma grande as- 
sembléa dos Cidadãos de Hamburgo ; ; mas 
não se tomou resolução alguma importante. 


BaviIERA. 


“Munich 1.º de Novembro. 

A maior parte das Gazetas Alemãs tem 
feito menção ha tempos a esta parte de gran- 
des preparativos Militares na Baviera; de 
soccorros pedidos ao nosso Governo pela 
Austria a respeito dos negocios da Italia ; 
da marcha de hum corpo numeroso Bávaro 
para aquelle paiz, etc: — Estamos: hoje em: 


= 


estado de desmentir todas estas noticias: não 
se fez proposição alguma á Baviera, nem 
entre nós tem havido disposição alguma 
militar. (G. de França.) 
GRÃ-BRETANHA. 
Londres 2 de Novembro. 

n huma junta que celebrárião os leaes 
habitantes de Exeter convierão em dirigir 
ao Rer a sezuinte exposição: 

» Nóe os habitantes da. antiga e fiel Ci- 


“dade de Exeter, subditos suúmmamente res-' 
pertosos de V. M., julgamos do mosso dever 


“nas aetuaes circunstancias solicitar humik 
o demente a permissão de offerecermos a V. 


M. hum novo testemunho dos sentimentós 
que nos animão a favor da sua Real Pessoa. 

? Julgamos que esta expressão publica 
da nossa lealdade e do nosso respeito he 
mais necessaria em hum tempo em que, 
abusando-se licenciosamente da Imprensa, 
se tem feito mil esforços não só para desviar 
o povo do seu dever, mas até para arran- 
car do seu espirito todo o sentimento de Re- 
ligião, todo o amor à Constituição, toda a 
veneração ás Leis, e todo o respeito aos que 
estão. encarregados de as administrar, 

? Temos a maior confiança na pruden- 
cia e actividade do Governo de V. M., que 
sabe desconcertar os pérfidos projectos e per- 
fidos designios desta facção revolucionaria, a 
qual ha muito tempo trata de destruir a Mo- 
narquia , pondo-a aos pés de huma democracia 
ignorante, impetuosa , e turbulenta; e esta- 
mos plenamente convencidos de que V. M. 
cumprirá por fim a promessa que fez em sua 
exaltação ao Throno de manter intactas a 
Religião, asLeis, e as Liberdades do Im- 
perio. ? 

Idem. 6. 

Na 50. sessão do processo da Rainha 
apresentou Lord Dacre na Camara dos Pa- 
res o seguinte Protesto: 

? Carolina, Rainha, aos Lordes Espiri- 
tuaes e Temporaes congregados em 
Parlamento. 

2 A Rainha soube a decisão dos Lords 
sobre o Bill pendente em sua presença. El 
la protesta solemnemente contra elle, à fa- 
ce do Parlamento , da sua Familia , e da 
sua Patria. Aquelles que confessárão por si 
mesmos serem partes oppostas, julgárão po- 
dião ser juizes na questão entre a Rainha e 
elles proprios. Derão alguns Pares os seus 
votos contra ella depois de terem ouvido to- 
das as testemunhas de accusação, e de se 
terem retirado durante o resto do processo 
em defeza. Outros, depois de se terem reu- 
nido em juntas secretas, vierão á Camara ,. 
e assistírão á discussão com animos preveni- 
dos por hum: tropel de calumnias que seus 


EX 


inimigos se não atrevêrão. a produzir em 
ublico. ; 

2? À Rainha não se quer valer do Dixei- 
to que tem ce apparecer em presença da 
Junta; porque as minucias deste. passo: lhe 
devem ser perfeitamente indiferentes, e hu- 
ma vez que ocurso deste processo sem exem- 
plo não leve o Bill perante o outro ramo da 
Legislatura (a, Camara. dos Comnyns), ella 
não. dirá mais huma palavra sequer sobre o 
tratamento que tem sofírido ha 25 annos. — 
Assegura por tanto agora formalmente dian- 
te de Deos que ella está perfeitamente in- 
"nocente do crime «de que he accusada, e es- 
pera com a mais firme confiança o resultar 
do final desta queestão sem exemplo. — 
(Assignada) Carolina, Rainha. ? 
riex. ) 


LISBOA 30 de Novembro. 
AVISO. 
Para o Visconde de Balsemão. 
Niustrissimo e Excellentissimo Senhor: =— 
A Junta Provisional do Governo Supremo do 
Reino ordena que os Tribunaes, Juntas, ou 
Pessoas, que se mandão consultar ou infor- 
mar sobre os Requerimentos de Partes, que 
pedem mercês, ou provimentos de Officios , 
Occupações, ou Empregos em quaesquer 
repartições, no caso que a esses Tribunaes , 
Juntas, ou Pessoas pertença por Lei, ou 
Regulamento o provimento dos referidos 
Officios, ou Serventias, assim o declarem ao 
Governo, em lugar das Consultas, ou Informa- 
ções, que se lhes pedem, para que o Gover- 
no possa sem mais delongas, ou formalida- 
des excusar os Requerimentos, que assim 
lhe forem feitos , visto que não he da in- 
tenção do mesmo Governo alterar as ditas 
Leis, ou Regulamentos , que concedem a 
quaesquer Corporaçõés , ou Pessoas, q fa- 
zer os ditos provimentos: O que V. Ex, fa- 
rá presente no Conselho da Fazenda para 
sua intelligencia, e para que assim se execute. 

? Deos guarde a V. Ex*. Palacio do Go- 
verno em 27 de Novembro de 1820. = Ma- 
noel. Fernandes Thomás,” 

MiscELANEA. 
Sobre as Eleições. 

Do acerto ou desacerto dos Deputados 
nas nossas proximas Cortes estará pendente 
o mais ponderoso negocio que jámais se tem 
tratado em publico entre nós. Podemos dizer 

ue este ensaio he a mais dificil operação 

o novo systema constitucional que' deseja- 
mos estabelecer; porque a pouca experien- 
cia nos povos he natural os ponha em gran- 
de perplexidade sobre a escolha dos sujeitos 
mais capazes para Eleitores, e dos quaes 
devem sahir os Deputados da Nação. Nun- 
ca foi tão necessario a esta o uso daquelle 
bom sizo natural de que he dotada, e que 
muitas vezes lhe valle mais que a maior il- 


(The: Cou-. 


lustração de que outras. gozão. Guiados por 
este bom tino os que não tiverem maiores, 
conhecimentos. para avaliar os talentos dos 
seus compatriotas, pouco hão de errar no 
ponto mais essencial que he fugirem sobre, 
tudo de nomear homens. que sejão conheci- 
dos por intrigantes. Nas, terras pequenas 
acontece mais que nas grandes o dizerem 
os, poderosos, os que tem algum lugar na, 
Camara ou no Concelho, aos homens sinçe- 


farão estes e aquelles favores. Isto não ha 
de falhar para as eleições de Eleitores. Se 


porém houver quem procure por tal meio 


ser escolhido, ou pedir votos, prova logo 
por esse facto que espera ticar dahi algum 
fructo particular; e cumpre afastallo. Ne- 
mhuma, classe he excluida das eleições (à 
excepção. dos Regulares ); portanto o La- 
vrador honrado, o homem que vive do seu 
trafico licito, o Ecclesiastico sem nota (que 
jarece não deve haver em tão santo Minis- 
Apa o Advogado, o Medico, ou Cirur- 
gião habil, o Fabricante acreditado, o Ofli- 
cial mecanico estabelecido com boa fama, 
todos estes homens, todos os Cidadãos em 
fim, bem penetrados de que só à sua recta 
consciencia os deve aconselhar na escolha 
que vão fazer, darão francamente o seu voto 
a favor do sujeito que julgarem' mais digno, 
seja de que classe ou jerarquia for. —O Nobre 
ou Cavalheiro que goza todos os predicados 
de sclencias, honra, e amor da Patria he 
sem duvida preferivel ao plebeo em identi- 
cas cirgunstancias; mas só o titulo de nobre 
não he bastante, sem aquelles predicados , 
para lhe preterir o plebeo que os tenha. O 
caracter do Ecclégiastico que he digno des- 
ta alta dignidade , dá-lhe sem duvida huma 
mui distincta preeminencia neste acto: as 
escolhas ou votos dos Parrocos serão sem 
duvida de muito pezo, pelo motivo obvio 
de queelles tem obrigação (os que desempe- 
nhão devidamente as fâúncções do seu Minis- 
terio, ) de. conhecer quaes são os sujeitos 
mais capazes e henemeritos do seu rebanho. 
O homem de boa moral, e amigo da verda- 
de tem nesta oecasião hum dever sagrado 
de patentear em publico os seus rêctos 
sentimentos; não se atemorize , falle sem 
rebuço : não tema oflender o amor pro- 
prio deste ou daquelle poderoso preterindo-o 
no seu voto. A prepotencia dos poderosos 
só he temivel nos Governos desolutos; mas 
nunca o he nos Governos representativos ; 
o Congresso da Nação não pode ser péitado ; 
a voz da injocencia offendida, o elamor da 
oppressão injusta, sõa promptá é claranren- 
te, “e o remedio não tarda ao affiicto, nem 
o escarmento ao seu oppressor. Esta convie- 
ção basta para animar os bons a desprezar 


as insidiosas suggestões dos que, ot por vis- 
tas de interesse particular, ou por mero de- 
sejo de figurar neste grande objecto, os qui- 
zerem pôr da sua parte. — Em Lisboa, onde 
ha tantas pessoas capazes em todo o senti- 
do de serem bons Eleitores, e de ministra- 
rem mui dignos Deputados , ainda deve ha- 
ver menos réceio de fazer húma livre e acer- 
tada escolha; he por tanto de'esperar que 
já todos os Cidadãos em sua mente vão pe- 
zando o mérito é o bom nome dos sujeitos 
mais abalizados para sobre elles recahir a 
sua eleição. — Quanto -ás prendas que se po- 
dem apetecer nos Deputados bastará ter em;: 


. - LIM [ . 
Da Loteria que em Janeiro do anno de 


vista o excelente artigo de Napoles, que se 
acha no Diario N.º 36, 1.º pag. Oxalá se 
podesse obter ao menos metade dos Depu- 
tados de Cortes enriquecidos dos dotes e 
qualidades que o author daquelle artigo re- 
commenda! A Nação tem bastantes homens 
de alto merecimento; eis a melhor occasião 
de os fazer sobresahir: mostremos á Euro- 
pa, até aqui assaz prevenida contra nós, 
que estava grandemente illudida, e que 
Portugal' ainda he Patria de grandes Enge- 
nhos, como ultimamente acabou! de paten- 
tear ao Mundo que o era de valorosos e in- . 
victos Guerreiros. (O Redactor.) 


PE ANDO, 
1821 se ha de extrahir na Real Casa Pia, em hene- 


Jicio dos" Orfãos da mesma Real Casa, do Recolhimento do Santissimo Sacramento e As- 
sumpção d Alcantara , e da Rua da Rosa , ná conformidade das Ordens d BlRei Nosso Senhor. 
Será esta Loteria composta de 22:000 Bilhetes de 104000 réis cada hum em moeda 
papel; porque ha'mesma especie se hão de pagar, já liquidos dos 12 por cento, os seguintes 
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22:000 Bilhetes a 10:000 réis cada hum importão em 220:000,$000 


“réis e deduzido o Beneficio dos 
- dos Premios que se distribuem 


doze por cento, he o total 
im A NT 09000 


Os Bilhetes desta Loteria serão rubricados: pelo Intendente Geral da Policia, e da mes- 
ma sorte assignados pelo Administrador Geral da sobredita Real Casa Pia Antonio Joaquim 
7 : dota n Si1o - : 
cos Santos, e pelo Escrivão da Fazenda José Antonio Nogueira. Far-se-ha público por 


Editaes, e na Gazeta a vênda dos mesmos Bilhetes, 


e concluida que seja se fará igual- 


mente público o primeiro dia da sua extracção. 


Em hum dia de cada semana se fará o pagamento dos Premios; durante a extracção ; 
e finda esta se continuará no mesmo pagamento todos os dias; á excepção dos de Guarda ; 
observando-se em tudo as regras, e formalidades praticadas nas antecedentes Loterias da 
dita Casa Pia onde hão de ter lugar os mencionados pagamentos. 

Annuncia-se que os Bilhetes premiados para por elles se haver o seu respectivo paga- 
mento, devem ser apresentados sem alteração alguma na sua fórma, evitada a pratica 
f . : o . ) º Í vije Te o 
(que involve muitos inconvenientes) de sé apresentarem divididos. 


rem, 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


